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ref lexôes sôbre a mudança da capital 

Prof. Moisés Gicovate 

o problemo do mudanco do capital mere-

ce exome acurado, porquonto estarnos as-

sistindo a sua realizacão prética, Tratcindo-se 

de urn pals como a nosso, de gronde espoco, 

em que a civilizocão se concentra em urna 

estreita faixa litorãnea, em que os pontos do 

interior distam enormemente do capital, 

apresentando mesmo estrotificacöes históri-

cas, impöe-se irnediatomente a idéio da ca-

pitol locauizada no centro ou muito próximo 

do centro de urn grande cIrculo que serb 

tracado. Tal sbt'acão do capital, <<órgao 

central do vido dos estados>>, é determino-

do par numerosos fatôres, especialmente as 

econômbcos. Ircita-se de urn imperotivo que 

estava de longo data no nossu consGiência. 

Fob debotido em tôdas as fases de nosscs vi-

dci politico. 

A II Conferência dos Classes Produtorcis, reu-

nidas em Araxá, de 24 a 31 de julho de 

1949, examinando as conveniências do 

tronsferêncici dci capital, conclulu que <<des-

so transferêncio decorrem incontáveis van-

togens, quer sob o ponto de vista de segu-

ranca, quer no aspecto ecanômico, no sen-

tido de vitctlizar tôda uma vasto regiao do 

pois, orientando a nosso progresso e pa-

voamento no rumo oeste>. Em consonEincbo 

corn êsse ponto de vista, aprovou a seguin-

te recomendacao: <<que a Comissão Central 

encaminhe ao Congresso Nacionol a mocão 

dos Classes Produtorcis no sentido de que a 

magno problemci do mudarico da Capital Fe- 

deral, cuja solucãa 36 se encontra em ando-

mento, sela  resolvido de ocôrdo corn as con-

clusöes finals a que chegou a Comissöo Es-

pecial de Estudos>>. 

A nova capital recebeu a norne de Brasilia. 

N6o é nosso propósito discutir do oportuni-

dade do momenta para a transferéncia do 

capital. A nosso vêr, é mobs do que 

oportuno, considerada a realidode brasilel. 

rn e a nossa conjuntura econômico e mesmo 

politico. Não entrevemos qualquer objetivo 

politico. Trato-se de urn empreendimento de 

grande envergadura, de alto valor potrióti-

ca, e que terá, bncontestàvelmente, conse-

qLbêncbos ouspicbosas, desde que secundodo 

par outras medidas, especialmente a desen-

volvimento de nossa rêde de comunicoc6es. 

Da mudcrnca do capital resultoröo benefi. 

dos enormes para as vastos regiôes do in-

tenor, sem quolquer prejuiza paro as de-

mais. A sua trasladocao parci urn centra de 

equilibria geográfico perrnitirá urn desenvol-

virnento pleno e harrnônico de nosso pois, 

sob todos as aspectos, em especial sob o as-

pecto econômica, do todo e de codo ama dos 

pcirtes do <<continente>> brasileiro. A suo irn-

portância é considerável porque levar6 oos 

pontos mobs distantes de nassa pois padr6es 

técnicos de producão que perrnitirão a de-

senvolvimento econômido, conseqüente-

mente, o sócio-cultural, de novas e exten 

SOS areas, aindo abandonadas. 
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Três asp.ectos do jardim cle Infãncia em 
BrasIlia, projeto de Nauro Jorge Esteves. 
Localiza-se no setor de habitacâo mdi-
viclual geminado. 
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